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Resumo:
O objetivo geral desta pesquisa foi contextualizar historicamente o papel da mulher e suas lutas por direitos 

conquistados através de movimentos feministas e políticas públicas. Os objetivos específicos foram: investigar 

as lutas dos movimentos feministas; analisar os acontecimentos históricos que marcaram a história do papel 

da mulher e promover reflexões sobre a representação da mulher nos dias atuais; ainda enraizados por uma 

predominância masculina vinda de séculos passados. Trata-se de um estudo qualitativo de caráter exploratório 

baseado em análise bibliográfica em livros e artigos sobre o tema em estudo.

Este estudo baseou-se na seguinte problematização: Por que as mulheres carregam consigo tantas 

demandas de tarefas e ainda lutam por igualdade de direitos pleno século XXI? Através da pesquisa foi 

possível analisar o quanto os movimentos feministas lutaram pelos direitos de igualdade prevalecentes nos 

dias atuais de uma cultura moldada pelo modelo patriarcal. A pesquisa evidenciou que mesmo definido em Lei 

os direitos de igualdade entre homens e mulheres, muito se conquistou, mas ainda é expressivo questões 

como violência e desigualdade sociais em termos políticos, econômicos e sociais.
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